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Motociclista morre na RS-122

Bom Princípio - O motociclista 
Wesley Borgmann, 23 anos, morreu 
em acidente na madrugada de sá-
bado na RS-122, em Bom Princípio. 
Ele e a noiva, de 22 anos, retornavam 
do trabalho em uma Honda Shadow 
quando foram surpreendidos por um 
Ford Fiesta que trafegava na contra-
mão. Borgmann morreu no local. A 
caroneira foi encaminhada em esta-
do grave ao hospital. O motorista do carro, de 22 anos, 
sofreu escoriações.

Idoso morre atropelado
São Leopoldo - Um homem de 

79 anos morreu após ser atrope-
lado na manhã de sexta-feira, em 
São Leopoldo, mas a família só to-
mou conhecimento na madruga-
da de sábado, ao localizar o idoso 
no Hospital Centenário, para onde 
ele foi levado sem identificação. O 
acidente ocorreu por volta das 10 
horas de sexta, na Avenida Coronel 
Atalíbio Taurino de Resende, no bairro Scharlau. A 
vítima é Odir Saraiva Barboza. Ele não portava do-
cumentos. Estava em uma bicicleta verde quando foi 
atingido por um Volkswagen Nivus. O motorista pres-
tou socorro e acionou a Brigada Militar. Também fez 
o teste do bafômetro, que não constatou a presença 
de álcool no organismo.

Sistema prisional 
gaúcho está à beira 
de novo colapso 

 A Justiça suspendeu 
por tempo indeterminado 
o ingresso de novos presos 
preventivos e temporários 
no Núcleo de Gestão Es-
tratégica do Sistema Pri-
sional (Nugesp), em Porto 
Alegre. Entram somente 
autuados em flagrante. O 
resultado é a espera de de-
tidos em viaturas e a vol-
ta de presos aglomerados 
em Delegacias de Polícia 
da região metropolitana 
e Vale do Sinos. Entidades 
da segurança pública aler-
tam para novo colapso no 
sistema prisional gaúcho.

A medida foi determi-
nada na sexta-feira pe-
la coordenadora do Nu-
gesp, juíza Fabiana Pagel 
da Silva, sob argumento 
de conter a superlotação 
e o descumprimento dos 
prazos de permanência 
na unidade, criada em 
julho de 2022 para con-
centrar os presos e as au-
diências de custódia, que 
decidem se seguirão re-
colhidos ou irão para ca-
sas de detenção.

Vagas
O Nugesp está com 192 

pessoas custodiadas há 
mais de 15 dias, o que cor-
responde a 31,8% dos pre-
sos que aguardam vagas 
no sistema prisional do Es-
tado. A decisão destaca o 
descumprimento reitera-
do do termo de coopera-
ção pelo Estado, seja em 
relação ao prazo de per-
manência, seja em relação 
à apresentação para a cus-
tódia. Em 2025, já havia 
sido determinada medi-
da semelhante, com pos-
sibilidade de interdição da 
unidade.

Fabiana ressalta que, 
por se tratar de local de 
permanência temporá-
ria, o Nugesp não asse-
gura integralmente os di-
reitos previstos na Lei de 
Execução Penal, tornando 
a permanência prolonga-
da irregular. Também foi 
determinada a intimação 
das autoridades policiais e 
a comunicação ao Conse-
lho Gestor e à Corregedo-
ria-Geral da Justiça.

PM e mais cinco indiciados
por sumiço de família
Inquérito foi concluído sem a localização dos corpos de vendedora e pais

 O policial militar Cristia-
no Domingues Francisco, 39 
anos, e outras cinco pessoas 
foram indiciadas pela morte 
da vendedora Silvana Ger-
mann de Aguiar, 48, e dos 
pais dela, os comerciantes 
Isail Aguiar, 69, e 
Dalmira Aguiar, 
70, em Cachoei-
rinha. A família 
não é vista desde 
o fim de janeiro 
deste ano.

Além do soldado da Bri-
gada Militar de Canoas, os 
indiciados são a atual com-
panheira, a mãe e o irmão 
dele, além do cunhado e um 
amigo, pela acusação de co-
laborar com o principal sus-
peito e atrapalhar a inves-
tigação.

Segundo o delegado An-

derson Spier, não há indí-
cios de que os outros cinco 
indiciados tenham partici-
pado das mortes. “Não há 
evidências da participação 
de nenhum deles nas mor-
tes e ocultação de cadáve-
res, mas sabemos que cola-
boraram com o Cristiano, 
escondendo provas, men-

tindo e dificultan-
do o trabalho da 
polícia”, explica.

Detalhes sobre 
o inquérito fo-
ram divulgados 
na sexta-feira, na 

Central de Polícia de Gra-
vataí. Cristiano foi indiciado 
pelos crimes de feminicídio, 
duplo homicídio triplamen-
te qualificado, ocultação de 
cadáver, abandono de in-
capaz, falsidade ideológi-
ca, furto qualificado, fraude 
processual, falso testemu-
nho e associação criminosa.

Leandro Domingos

leandro.domingos@gruposinos.com.br

Silvana, Isail e Delmara de Aguiar estão desaparecidos

DIVULGAÇÃO

A Polícia realizou, no 
decorrer dos últimos 
meses, diligências para 
encontrar os cadáveres das 
vítimas. Apesar da intensa 
procura e da principal 
suspeita apontar para uma 
área rural de Gravataí, 
ainda não há indícios de 
onde estão e em qual 
contexto foram deixados 
– se foram enterrados 

ou jogados em rios, por 
exemplo.

Ainda não se sabe 
também como a ex-
companheira e os ex-
sogros foram mortos. A 
principal hipótese aponta 
para asfixia mecânica, 
já que a perícia não 
comprovou luta física ou 
indícios de sangue nas 
casas das vítimas. A Polícia 

afirma que as buscas 
prosseguem.

Além dos corpos, o 
Volkswagen Fox, que 
aparece em câmeras de 
monitoramento, não 
foi localizado. Segundo 
o delegado Cristiano 
Alvarez, é possível que 
tenha sido um dos veículos 
usados para transportar e/
ou ocultar os corpos. 

Polícia afirma que buscas continuam

Filho segue 
com os avós 
paternos

O filho de Cristiano e 
de Silvana, um menino 
de 9 anos, teria sido 
o principal motivo 
do desentendimento 
entre o ex-casal. Após o 
desaparecimento da mãe 
e dos avós maternos, a 
criança ficou sob a guarda 
dos pais do policial. 
“Estamos trabalhando, 
mas, por enquanto, a 
guarda permanece mesmo 
com os avós paternos, ou 
seja, os pais do Cristiano, 
autor do crime.”

No entanto, segundo 
informado na coletiva 
de imprensa, há um 
movimento jurídico 
para que o menino deixe 
a casa. O advogado 
Gilmar Souza Vargas, 
um dos responsáveis 
pela defesa da família 
de Silvana, explica que 
o indiciamento abre um 
novo capítulo pela guarda.

Outras notícias 
em abcmais.
com/policia

Fuzil e granada são 
apreendidos em casa

Campo Bom - Um ho-
mem de 20 anos foi preso na 
noite de sábado em casa, no 
bairro Celeste, em Campo 
Bom, com cinco armas lon-
gas, munições  e uma grana-
da. Parte da Rua Delfim Mo-
reira precisou ser isolada, 
por volta das 20 horas, por 
causa do explosivo. O Bata-
lhão de Operações Especiais 
(Bope) foi acionado para a 
desativação do artefato.

Conforme a Brigada Mi-
litar, as armas são um fuzil 
calibre 556, uma espingar-
da calibre 12, uma carabina 
calibre 22, uma pistola ca-
libre 9mm e duas unidades 
de Kit Roni, acessório que 
aumenta a capacidade de 

tiro de pistolas.
Também foram locali-

zadas quatro placas balís-
ticas e quantidade não espe-
cificada em carregadores e 
munições de diferentes cali-
bres, além de diversas peças 
de armas. Não foi informa-
do se o preso tem antece-
dentes criminais. Além de-
le, duas pessoas da família 
foram conduzidas à Dele-
gacia de Polícia de Pronto 
Atendimento de Novo Ham-
burgo na condição de teste-
munhas. A casa fica a cerca 
de três quadras da Avenida 
Brasil, principal via do mu-
nicípio. Caberá à Polícia Ci-
vil investigar a origem e o 
uso do material.

Odir Barboza

Wesley

Inteligência artificial 
Conforme a apuração, 

por se tratar de um policial 
com conhecimento de in-
vestigação, o brigadiano se 
valeu de um programa de 
inteligência artificial pa-
ra simular a voz de Silva-
na e atrair os pais dela pa-
ra uma armadilha.

“Ele escrevia o texto 
e depois passava para o 
programa. Foi assim que 
conseguiu atrair o pai dela 
com a história do acidente 
de carro que nunca acon-
teceu”, explica o delegado 
Ernesto Prestes.

Sapucaia do Sul - O condutor de uma moto Honda 
NX Bros, com placa de Novo Hamburgo, morreu após 
colisão na BR-116, em Sapucaia do Sul, na madruga-
da de ontem.  O outro veículo envolvido fugiu e não foi 
identificado. Conforme a Polícia Rodoviária Federal, a 
vítima trafegava no sentido interior-capital e tinha 35 
anos. O nome não foi informado.

Homem perde a vida na BR-116

Alerta após fuga de preso
Em nota emitida no dia 10 de março, a Associação 

dos Delegados de Polícia do Rio Grande do Sul 
(Asdep) fez alerta para “colapso iminente” no Nugesp, 
responsável pelo controle de vagas nas cadeias 
gaúchas.  “Mais uma vez, o governo do Estado falha 
em sua política de segurança pública, transformando 
viaturas em prisões provisórias e sobrecarregando o já 
defasado efetivo da Polícia Civil”, diz o comunicado. 

Quatro dias antes da nota, um preso havia fugido 
do Nugesp. O homem de 35 anos, com vários 
antecedentes criminais, teria conseguido abrir as 
algemas e escalar uma tela até pular o muro. Havia 
pelo menos 11 viaturas no pátio do Nugesp com 
presos. O fugitivo tinha sido detido pela Brigada 
Militar em Gravataí com um carro furtado.


